
REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 
SECRETARIA REGIONAL DA AGRICULTURA E DO DESENVOLVIMENTO RURAL  

 

Folha Informativa SRADR 

 

2022-05-11 
 
 

1. 1 

Legislação diária e outros assuntos de interesse para o setor da agricultura e do desenvolvimento rural regional  

LEGISLAÇÃO DIÁRIA 

 
Diploma Data Emissor Sumário 

Despacho n.º 
834/2022 

2022.05.11 Secretaria Regional da 
Agricultura e do Desen-
volvimento Rural 

Reconhecimento de interesse público do evento "X Mostra 
Gastronómica de Produtos Agropecuários de Água Retorta". 

 

 
Diploma Data Emissor Sumário 

Regulamento n.º 
2022/719 

2022.05.11 Comissão Europeia Recusa autorizar determinadas alegações de saúde sobre os 
alimentos que não referem a redução de um risco de doença 
ou o desenvolvimento e a saúde das crianças. 

Regulamento n.º 
2022/720 

2022.05.11 Comissão Europeia Relativo à aplicação do artigo 101.º, n.º 3, do Tratado sobre o 
Funcionamento da União Europeia a determinadas categorias 
de acordos verticais e práticas concertadas. 

Nota Informativa – 
Consulta Pública 

2022.05.11 Comissão Europeia Indicações geográficas do Equador a proteger como indica-
ções geográficas na União Europeia. 

 

OUTROS ASSUNTOS 

 República Portuguesa 
 

Notícias 

❖ Ministra da Agricultura e da Alimentação cria Observatório de Preços «Nacional é Sustentável» 
A Ministra da Agricultura e da Alimentação, Maria do Céu Antunes, determinou a criação do Observatório de Preços «Nacional 
é Sustentável», que terá por missão a avaliação dos impactos da conjuntura de mercado nos preços ao nível do consumidor.  
É igualmente objetivo de o Observatório de Preços garantir uma monitorização eficaz dos custos e preços ao longo da cadeia 
de valor agroalimentar.  
A decisão de criação do Observatório de Preços, feita por via de um despacho interno da Ministra, surge como resposta à 
atual conjuntura de aumento de custos e de fatores de produção, que se traduzem numa tendência inflacionista dos bens 
alimentares.  
O Ministério da Agricultura e da Alimentação pretende assegurar que os preços dos bens alimentares ao consumidor cum-
prem os racionais e fundamentos de mercado, e não movimentos especulativos ou desagregados da respetiva transmissão 
de custos ao longo da cadeia agroalimentar.  
«É essencial garantir o pleno funcionamento da cadeia de valor agroalimentar, de forma a assegurar um abastecimento ade-
quado aos consumidores, e garantir que a remuneração dos fatores de produção permite aos agricultores a obtenção de 
níveis de rendimento justos de forma a manter a sua atividade, sem comprometer a capacidade de abastecimento de alimen-
tos às populações», disse Maria do Céu Antunes. 

https://jo.azores.gov.pt/api/public/ato/398fdf21-6a91-4683-bf3f-28219cc80310/pdfOriginal
https://jo.azores.gov.pt/api/public/ato/398fdf21-6a91-4683-bf3f-28219cc80310/pdfOriginal
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32022R0719&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32022R0719&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32022R0720&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32022R0720&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52022XC0511(05)&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52022XC0511(05)&from=PT
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Na fase de arranque, o Observatório de Preços «Nacional é Sustentável» irá criar um projeto piloto com produtos represen-
tativos do cabaz alimentar, o que permitirá o conhecimento dos preços dos produtos em todas as fases da formação de valor.  
O Observatório ficará a cargo do Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral (GPP), devendo a Autoridade de 
Gestão do PDR 2020 abrir um aviso, no âmbito da Rede Rural Nacional, com vista ao seu financiamento. 
 
Fonte - Ministra da Agricultura e da Alimentação cria Observatório de Preços «Nacional é Sustentável» - XXIII Governo - Re-
pública Portuguesa (portugal.gov.pt) 
 

❖ Livro «As ilustres Raças – Ilustração de Raças Autóctones Portuguesas» edição Ruralbit 
“Um trabalho de ilustração científica de raças autóctones portuguesas de Carlos Medeiros, complementado por referências 
bibliográficas que as enquadram na nossa cultura.” 
O livro «As ilustres raças», lançado pela Ruralbit no passado dia 24 de abril, na Ovibeja, revela um fino critério de seleção, 
enriquecido pelo talento do ilustrador Carlos Medeiros e por um conjunto de textos extraídos da literatura e da etnografia 
portuguesa, que resultam numa publicação que dignifica o tratamento deste património genético animal com tão vastas 
referências na cultura portuguesa. 
A importância da temática sobre as raças autóctones portuguesas tem suscitado a publicação de diversas análises diferenci-
adoras, seja através do impacto que tem tido na agropecuária nacional, mas também, na valorização dos territórios que estas 
raças ocupam. 
Consulte a Pré-visualização do Livro «As ilustres Raças» 
Efetue a encomenda através da hiperligação da Ruralbit 
 
Fonte - Livro «As ilustres Raças – Ilustração de Raças Autóctones Portuguesas» edição Ruralbit – DGAV 
 

❖ Reduzir o desperdício alimentar, valorizando a produção nacional 
O IAPMEI apresenta o vídeo “Reduzir o desperdício alimentar, valorizando a produção nacional”, por forma a sensibilizar as 
empresas e outros intervenientes da cadeia alimentar e demonstrando que o combate ao desperdício alimentar pode induzir 
novas soluções e novas oportunidades de negócios.  
O vídeo ilustra diversos exemplos de reaproveitamento e valorização de diversos desperdícios que se transformaram em 
novas soluções mais sustentáveis. 
 
Vídeo - Reduzir o desperdício alimentar valorizando a produção nacional - YouTube 
 
Fonte - Reduzir o desperdício alimentar, valorizando a produção nacional – DGAV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.portugal.gov.pt/pt/gc23/comunicacao/noticia?i=ministra-da-agricultura-e-da-alimentacao-cria-observatorio-de-precos-nacional-e-sustentavel-
https://www.portugal.gov.pt/pt/gc23/comunicacao/noticia?i=ministra-da-agricultura-e-da-alimentacao-cria-observatorio-de-precos-nacional-e-sustentavel-
https://ilustracoes.ruralbit.com/livro_demo_ma.pdf
https://ilustracoes.ruralbit.com/
https://www.dgav.pt/destaques/noticias/livro-as-ilustres-racas-ilustracao-de-racas-autoctones-portuguesas-edicao-ruralbit/
https://www.youtube.com/watch?v=eBHIcotepSM
https://www.dgav.pt/destaques/noticias/reduzir-o-desperdicio-alimentar-valorizando-a-producao-nacional/
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Eventos 

❖ III Jornadas de Inovação e Valorização das Raças Autóctones Portu-
guesas 
Realiza-se nos dias 12 e 13 de maio, no Município do Fundão, as III 
Jornadas de Inovação e Valorização das Raças Autóctones, organizadas 
com o apoio da DGAV – Direção-Geral de Alimentação e Veterinária. 
Este evento pretende dar continuidade ao trabalho desenvolvido pelo 
Município com o objetivo da promoção e divulgação das Raças Autóc-
tones e do território que ocupam, sendo destinado a estudantes, cria-
dores, profissionais da área e público em geral. 
A inscrição é gratuita e obrigatória, através do e-mail jornadasracasau-
toctones@gmail.com. 
 
Fonte - III Jornadas de Inovação e Valorização das Raças Autóctones 
Portuguesas – DGAV 
 

 

 

 União Europeia 
 

Outras Notícias da Comissão Europeia 

❖ Novo estudo revela como a PAC está a contribuir para o bem-estar animal e a redução do uso de antibióticos 
Hoje, a Comissão Europeia publicou um estudo que examinar como a Política Agrícola Comum (PAC) 2014-20 contribuiu 
para melhorar o bem-estar animal e reduzir o uso de antibióticos. O estudo fornece uma visão geral da situação em relação 
ao bem-estar animal e ao uso de antibióticos em toda a UE, bem como recomendações para avaliar melhor as futuras 
realizações da PAC 2023-27 a esse respeito. Melhorar o bem-estar animal e combater a resistência a antibióticos estão 
incluídos num dos dez objetivos da nova PAC, “responder aos pedidos da sociedade sobre a alimentação e a saúde”. 
Os instrumentos e medidas da PAC têm a capacidade de contribuir para o bem-estar animal e a redução do uso de antibióticos. 
Na maioria das regiões/Estados-Membros estudados, o bem-estar dos animais e a utilização de antibióticos foram principal-
mente abordados através de medidas de desenvolvimento rural. Mostraram-se mais eficazes ao combinar investimentos em 
melhores condições de alojamento, alimentação e gestão da saúde. Por exemplo, aumentando a consciencialização entre os 
agricultores por meio de serviços de consultoria, compromissos e formação. Na maioria dos Estados-Membros/regiões estu-
dadas, a condicionalidade através dos requisitos da legislação da UE em matéria de bem-estar animal e legislação alimentar 
foi eficaz para influenciar as práticas dos agricultores. 
A pressão da sociedade civil também pode levar os agricultores e as autoridades de gestão a apoiar mudanças nas práticas. 
Por exemplo, as normas de comercialização para a produção de ovos estabelecidas a nível da UE influenciaram a procura dos 
consumidores e as escolhas de produção ao exigirem a rotulagem obrigatória dos ovos de acordo com os sistemas de produ-
ção e as condições de alojamento das galinhas poedeiras. 
Como um todo, a PAC parece ter ajudado a melhorar o bem-estar animal localmente, em setores específicos e/ou Estados-
Membros e regiões, dependendo das opções de implementação. No entanto, continua a ser difícil avaliar as mudanças reais 

mailto:jornadasracasautoctones@gmail.com
mailto:jornadasracasautoctones@gmail.com
https://www.dgav.pt/destaques/agenda/iii-jornadas-de-inovacao-e-valorizacao-das-racas-autoctones-portuguesas/
https://www.dgav.pt/destaques/agenda/iii-jornadas-de-inovacao-e-valorizacao-das-racas-autoctones-portuguesas/
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Outras Notícias da Comissão Europeia 
nas práticas impulsionadas pelos instrumentos da PAC, uma vez que carecem de indicadores para documentar os progressos 
realizados na implementação de determinadas medidas, ou seus efeitos correspondentes. 
Isto leva a uma série de recomendações para a próxima PAC. A principal recomendação é que os Estados-Membros imple-
mentem medidas mais generalizadas visando o bem-estar dos animais. Deve ser desenvolvida uma metodologia comum da 
UE para documentar as melhores práticas de bem-estar animal para implementação na exploração, com metas relevantes. 
O estudo sugere fornecer uma visão abrangente do número de animais afetados por diferentes tipos de intervenções voltadas 
ao bem-estar animal e ao uso de antibióticos ao nível nacional. Para avaliar adequadamente os efeitos da PAC, os dados 
devem distinguir entre os diferentes setores em causa (por exemplo, bovinos, ovinos/caprinos, suínos, aves de capoeira, co-
elhos) e utilizar o número de animais em vez do número de cabeças de gado. Os serviços de consultoria também devem ser 
incentivados, pois provaram ser eficazes no aumento do conhecimento técnico dos agricultores sobre as melhores práticas 
de bem-estar animal. 
Outra recomendação é explorar a extensão da obrigatoriedade da rotulagem a outros setores da pecuária, mencionando no 
rótulo os sistemas de produção ou condições de alojamento, semelhantes às atuais normas de comercialização de ovos. 
Por fim, o estudo sugere uma metodologia para encontrar indicadores para avaliar o nível de ambição das metas de bem-
estar animal propostas nos Planos Estratégicos da PAC. Também estabelece metas quantificadas sobre o uso de antibióticos, 
refletindo os esforços que cada Estado-Membro deve empreender para cumprir a estratégia: “Do prado ao prato” para redu-
zir, ao nível da UE, as vendas de antibióticos para animais de criação em 50% até 2030. 
O estudo foi realizado por um consórcio tendo em conta o período de programação 2014-2020. Baseia-se em informações 
recolhidas em 11 casos de estudo em toda a UE e em várias entrevistas com as principais partes interessadas, bem como 
numa extensa análise de dados e revisão da literatura. 
 
Estudo das medidas e instrumentos da PAC que promovem o bem-estar animal e a redução do uso de antibióticos. 
 
Fonte - New study unveils how the CAP is contributing to animal welfare and antimicrobial use reduction | European Com-
mission (europa.eu) 

 

 

 

 

 

https://ec.europa.eu/info/food-farming-fisheries/key-policies/common-agricultural-policy/cmef/regulation-and-simplification/study-cap-measures-and-instruments-promoting-animal-welfare-and-reduction-antimicrobials-use_en
https://ec.europa.eu/info/news/new-study-unveils-how-cap-contributing-animal-welfare-and-antimicrobial-use-reduction-2022-may-11_en
https://ec.europa.eu/info/news/new-study-unveils-how-cap-contributing-animal-welfare-and-antimicrobial-use-reduction-2022-may-11_en

